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^  1 , 1. 1 >1 j i n iM  I__L [ c E N C,AS

I a OraçaÓ apodixica , feita pello 
doutor Diogo (joruez Carneiro j 
naó ceiTi coufa contra noííà ianta 

feoii bons coflumes,antes com eflylogra 
uc, & razões diTcretas moflra o Aucor q 
fobrc a infamia que fempte craz conflgo o , 
vicio da traiçaó > por ignorantes nao^em 
nenhfia cor de diiculpa os que na occafiao 
prefentefao traidores a fua patria,&afeu
Rey. S. Domingos de Lisboa 15. He Mar 
code 1641

Tr,Fernando de MeneÇes,V ISTA a informação,podefe impri­
mir a Ora(^a5 apodixica comporta 
pello doutor Diogo Gomez Car- 

neiro, & depois de imprcíTa , tornara ao 
Confelbo para fe conferir com oodginTl 
& fe dar liccn<̂ a para correr,& fé cila não 
correra. Lisboa ly de Março de 1541.
Pero daSilfta. Franàfco Cardofo deTorneo, 

PAtííaiiao RodrlguíZ/ PãchfcOy
Odefe imprimir. Lisboa 17 de Mar­
ço de 1641,

■ ' Sifpo de Tayga,



LI eílâ Oraçao do doutor Diogo Go-| 
mcz Carneirc: ndla com eftylo elc-| 
gante vitupcra a torpe acção daqiiel-| 

les q perdido obrio>â:valor natural dePorcuj 
gueíes efcjuecidos da obrigaçaode lcaes,ve-| 
cidos donaedo,&: da ignorada,perde cobar 
des a felicidade, que poderão lograr ventu-j 
rofos. He mui digna de fe imprimir.Lisboa'
cmi8 dc Abril de 1641.

Grcce-io de viücdair de Moraes*O ^
VE fe polfa im prim ir viftas as lice-J 
ças q cem. Lisboa a 19 de Abril de | 
1641. - I

Fialho. Cefar  ̂ Menefes
fia Oração Apodixica áec.imprefia he 
conforme com o ícii Original Em S.[ 
Domingos de Lisboa.o i.de Secêbro. 

1641. fr. ^^dro de Magalhaes*
ifto efiar conforme có Original pede 
correr cila Oração Lisboa ^dc Sete- 
b ro d e iÓ 4 i. Fr. lodo deVafccfellos 

^erodaSilUiU Vrandfco Cardofo de TcrneoJi 
Sebajlui0 Cefa r de M?nef ^ j

I ‘ Tâixão efia Oração c 90. reis cm pape! 
Lisboa a Setébro 1641. Cejhr. ^ ile iro J



AFRANCISCO DÊ
L V C E N A ,  DO C O N S E L H O

.de fua Mageftade, ôc feu Secretario de 
Eftado.Coramcndador da 

ordem dc Chriílo 
(3cc.

I
p Vhííkíhtis intetos kua  ̂ que offerece  | 
^ fcíis ejcvttos  j  ou celebrar cÕ elles ono\ 
’i me daqudk-f a que os dedica  ̂ ou cõ c^e  ! 

I autorizar os mejmos  ̂ q offerece • Fora e mio\ 
; primeiio tnteto^tao fr7ide temeridade,não d:po |
j tãogrãde defuario^como intetar co híipeqUeno rio  ! 
fa\er crefeer o Oceano. 0 heroico^o hninete das 
p  ntesy^rsdvirtiuks de 'V.m.naturaes^esrcidqniridas^ 
óerdiidas jad e  f cu í  injígnes progenitores excr~ | 
citadas CO fa t i s fã fão  de tatos gofios 'varios  ̂ :s‘ ]hi | 

afsíipto  ̂isr Fprega fo i  da fama,e q tato [cÕ^Í 
I penhoit^qpsllaVo:^do cõmã applaufo as celebrou 
j pello Vniuerfo. Se j  conhecimeto defta ra^ao me 
I liurou do precipício do primeiro intèto^ ta le  me j a  

editou acofiãca de emprêder o fegíido: quãdo nao 
f o i  licito d pouquidade y^alerfe da grade rude

do ilíuíindà ignorada-, do difcretoiitsrmaisje 
do a matéria da ojjerta hu difcurfo tal qual he,re

froucitmo



pYouãtiuo do peor mal da patria^ da patria^ por cu 
jo  anm^cs* fe vio V.nu defcaido da efphera q 
tdo dignamentkgouernaua^ ç^yporlhe dobrarem 
0 tormeto  ̂feito executor do mesmo que reprouara. 
Oqiie ategora pareceo cotumacia de bua fe  ra^ao 
tyramiaje Verifica boje fatal deUino dos Lucenas^ 
nafcidosparalifire do fernico da fiealcafa de 
'BargdCa  ̂ nafcedoo Bay para o firu ico  dt vidbor 
mayyjue ella contou em fua aurea ferte^ ^  § filho 
para o do melhor fdho^orincipe até neílaparte mL 
7nofo cm fortuna^ dandolbe que com excelleteimi- 
tacdo jouhefie copia fu  as ide as fiber an as. Seas 
que contem a hwnddacie deJla Oraccio^por indi^ 
geHas  ̂ ^  mal corxertadas.nao merece a ViBa, 
protecção deV,m. mereçao pello fun a queattede^ 
que he dejlerrar o engano, rebeldia da traição, 
em cuja exttrpaçao Vemos todos Jolicita, O* ^ecu- 
pada f  ua fidelidade, ^  prudência, quãdo V. m. a 
não queria aceitar por humilde reconhecimeto das 
merceSy ctyfauores, que eu o  os meus confejfiamos 
hatécr recebido defuagenerofidade ^  fidalguia. A  
pefioa dev, m, cojerue Deo  ̂ per muitos ãnospa 
ra 0 be commã de f ia  monarchiaçomo todos, icyrfe ­
us feruidores em particular lhe defejamos.

________D - Diogo Gomez Carneiro,



A  T o d o s  _

p AM fticcedco nppareccr o fol no OricH' 
ip,̂  tc, 8̂  aos primeiros paíTos dados em fua 
^  alcgre afccfao a terra ingrata atcãta hi2& 

noiio fcr recebido égroffado oar de vapd 
res, arrcucrfc a crcurecclo? baJdáda diliaccia q cri- 
tão parccco major. Succcdeb algiia vcz q o mixed 
politico cõpoí^o dc cão cõcrarias calídades dcíxaf- 
fc de padecer ç íi alterações cõ a mudaça de nono .• 
príncipe & goucruo í fe acertou a republica dc 
melhorar dc hu 6Í outro, cõtétes os bõs deixarão 
de malcõtctarfe os maos, cõííderãdo truííradas as 
erperaças 6̂  impedidos os caminhos por õdc íubi 
áo & alcãçauão os lugares, q nella mcrecião cõ o 
exercido dos vicios, & maldades, njuldadofe a ma 
l idados  tépos& gouerho ja  paíTado ? deixou de i 
naeer defle defcõtétamcto o perniciofo vicio da 
traição, q cõ fer o peor fruitOjfcpre fedeu rwcÜior 
na melhor terra.  ̂ amais fâtacomunidade q tcue o 
mudo ouuíndo da boca da mefma verdade q nella 
auia htt traidor,os indiciospor õdc o-qüíz dcuaf- lucc 
far,não foi inquirir qual doS fojeitos delia reprcíe-J n. 
taun íer maior? No põto pois q vi nacído o belio 
Sol Portuguiz no feu milagrofo oriente alcgiãdo 
OS hcrízõtes de fua eílendida monaichía aregora 
trifles cõ as tepeflades& ^chuuíTros das pâífadas 
opprcflões & tyrannígSjtcmédo q dos mõccs, dos 
Valles, & dos chaicosfc leuãtariaõ vapores de cô- 
tra Jição,que atrcuídos intentaíTé ecly f far fua grã

dez a
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j cza & fermofur/ir me rcfoliii a conilJeraras cnu- 
fas ciefca tcmeiidadcô*: dcfuariojO q fo baR:aiia,porq 

Hnefc» seções cão toupes6<: mal nacidas,q fo cõ Ihc ina 
fuáâdaáv aoríge, dcao baftãccmece refuradas ;he
gioemre- o quc dííTc S. Hícronvmò da heregia , Defcrcuo 
fucair/eft* jutaraence os danos, & inconucnicntcs que con- 
‘ ' %o craz a traição da Pat?ría,«ídeftanoíra cm parti

ciiíar,juftífícados com razoes, &r a cxpcriencia dos 
rucceíTospaíladosíobrigucime a cfcrcuelos é eilylo 
oratorio,por fermais dclcitofò, pcríuaforío,& dc 
íebaraçado.-íntítuIci-aOraçaõ Apodixíca,porferdc 

r mofcratiiia cò reprouaçao &documeto,q iíTo quer 
dizer Apodixica, Os defenganos & males fáo os 
que fe padccç nefta vida, que na outra tem os trai­
dores da patría particular cormcnco,& padccê ver- 
dadeíramenteo que fíngio o Poeta no feu inferno 
a Curío,por vender Roma fua patría a luUo Ce- 
£ar.

Vendiclit hic auropatríam^ dominJdque potete 
impQj'uit,

.AEocíd gg agradar aqbra, anímarmeeí a fair aluz com ou 
tras,fe não, perdoem, ôc agradejão a tenjâo.
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A P O D IX I C A
ijMM i c  o s da  d^atyiiS-,

Î'̂ 5Ji

J® VEM chamou ao ho- 
rricm Miindo peqiie- 

no,muito ledeteue na 
là  ^ î̂ f̂ideracao da inferi  ̂

P r̂ce, muico fe etn 
bara^oii com a contée 
plaçaô do mcnos per- 
feit:o, do mais maceri  ̂

ahque a fubir mais alto, obferuàra nos or­
bes luperiores do jiiizo humano, tãodefor 
denados mouimentos, que fe obrigara a 
chamallo, hum chaos, hum defconcerto: 
bem merecida pena do primeiro defatino, 
por quem perdeo a força dos impulfos a 
razao, intelligencia de feu primeiro mo- 
üel,,cobrando brios para o mouer, princi-
pàlmccenas caufas commuasdarepublE

~  a' 7  ^



ca, os abortos aa ignoraticia,a foberba, a  
temor, a inueja,a cobiça,infames progeni­
tores da traição, taó torpes, ôc horviiieis a 
vifta humana, que não fe atreuem apparc 
cer, fenão disfraçadbs com as veííes, & ca­
ras da lealdade,valor,& obediécia,iIluftres 
defenfores da patria, ôc bem commü.Com 
euidente demonftraeão enílnott a expcrieii 
cia dos fticceíTos paflàdos deílc Rcjrno em 
outros femelhantes mouimentos a rcàlida 
de dos infliijcos, ôc virtude dc algunsdc Te­
us orbes, Ôc planetas, parecendo a princi­
pio, quando os viafaz;er Teu curfo com ten 
dencia aCafteík, qiic era para fe juncar c5 
algum aftro- benigno, que os ajudaíTe a* in­
fluir fauoraueís efFeitos nefta patria,. ôccq 
lheo perdas, danos, abatimentos *. quando 
calculando íeus afpédios tao beneuolospa 
raoRcjr efliranho, julgou que pronoftica« j 
riaô abundancias, vtilidades, ôc foíTegoxo 
lheo fakasj^tyrânias, & mjivfHças, vendo re 
colher os. meímos afiroscm fuas caías os 
friiicos, metais,, ôc riq.iie.zas 5 q̂ ae peoraetL 
aó produzir em toda a terra.Eafsi collegio^

dai
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da irrcgukridacícdós moiiimentös, & do
dano cios effcicos.que os não mouia o zelo 
da patria, fenaó a commodidadc propna, 
naó a /nftiça, icnao o interelTe, naó a Ical
dadc, fenaó acobardia. naó a fidelidade
fenao a foberba. Sejanos logo licico na pre 
fentc occafiaö, ò leaes, & valcrofos Lufita 
nos, demöftraruos com cuidcncia, &: jufta 
dctefta<jaó, as infames cau(as,os torpes mo 
tiu<K, donde fò pode nacera trâicão, Sc 
perfidia dos cobardes dcsleacs, injuilamen 
tc chamados Portuguezes, Entregueos em 
juko o M or da pafria: diTpalhc l  d iÀ l”  
a verdade:condeneos a eterno vitupério o 
xclo, &a coticordia, ,

Cinco apparentes razocs pode fabricar 
a ignorancia aos fciimaticos da patria, pa 
raospcrfuadfi.Ä facilitar ao precipício

enormes na fiibftancia, & 
pcllo fim,<j«anto fc querem jiiftificar pella 
reprefentaçaó, & fingimento. Obrigaos a 
crcrcmquc hejuffica,& fidalguia, conti­
nuar na obcdicncia de hum Rcy eftranho 
i c  deitat as partes de bum Rey,a quem

Deos,



, De0s,nmttireza,t3iajtVfticn fcztSo proprío 
.^naíural. Qiic impiedade/ AíTombraos 
I com a repi*el'enta( â̂ô do grande poder, ôc 
 ̂ forças do contrario, com c|Uc fe imaginãp 
em breue tempo perdidos, & expoftòs ao 
âliiedrio dé fuas armas. Qnc cobardia !

, Dcfconfòlaos com a lerabraça da licencio- 
fa liberdade,com que atè agoraviuiaôjfem 
ter Rcy, que emendaíTe, nem júftiça que 
punifle. Que barbaridade / Excitáos cõ f  
efpcrânça dos prêmios, que lhe aíTegura 
o fingimento, íSchypocrifiadQue baixeza’/ 
Exaípèraos coní: à jaólanciaJ dosque impriï 
dçntemence vfanos: fe gloriao, attribuindo 
fò afi o principio das boas venturas defte 
, Reyno. Quedefeonfiança/ Nao he muito 
difeorra. tadmál a ignoracia,fe à rege o me 
db, (5c cobardia. , E porque vamost procc- 

'dendo com clareza na condenação, deftes. 
•cinco fundamentos, cadahum,e.m partícii 
dar examinemos;:  ̂  ̂ ;

He tap ímpióiíSí:fi í̂pcffliciofò. o defcjo,q ' 
inclinar a qualquer. vaiTaUp defta Coroa. 1 j 
òbediencia do feetro. Caftelhano,. ĉ tie inC !

•4
cluc;



clue em (Í toda árazao de afronta con­
tra a honra, de injuria contra a natureza, 
de dano contra o bem cotrmiutpore[ue ain 
da em cafo que efteReynotao inelyco,eila 
naçao taoefclarecida não deícontaíTc por 
afronta verfe fojeita,&gouernada por hü 
Rey de ou;tra na^ao, monarcha ambiciofo 
que tem por gloiiaanexar, humilhar, 3c 
por aos pès do fçetro, de que he natural 
Senhor,a outros Rcynos foberanos, inde.. 
pendentesjfazcdo partes os que cm íi eraô 
todo, moítrandofe taò ciofo de feu domi- 
nio, que atè os naô enfraquecer, nap fe af 
fegura,fazendolhe perderes brios, tornan 
doos pof fracos,;3c defeaidos, taó deífigur 
rados^q.uenemonome lhes permitte ter 
de Reinos ? refundindolhes as,  ̂coroas 
na extrema miferia, em que os poem: 
Ainda em cafo que Portugal naó aua- 
liaíTe ppr deshonra os injuftcs modos,, as 
occultas traç̂ asia manifeílaforça,eom que 
opcçpppi]i,fPU-(para tnelhoi dizerj cóproii 
afiaiulaçao de P'hilippe fegundo, ainda 
q̂ uç os,vaffa,lÍQs deita Coroa naó fentiflem

V  • »VV i - í -  • eomo



como afroiuas^As tyranias executadas pd 
los miuiílros de Philippe IV. taó padeci­
das, como manifeftas. Ainda quic nao fora 
ta5 patente ajuítiça do direito hereditá­
rio do ScrcniíTimoRey DOM IOAM,mi 
iT io , dc delicia doorbe Luíitano,júbilo  ̂ Sc 
alegria geral de todo o mundo: ainda que 
taó poderofos motiuos, taò juílificados ref 
peitos,tia© ncceísitafTem ao brioPortu<7ucz 
a romper na illuftre refoliiçaoda taò juíla, 
como be eílrcada acclamaçaó dc proprio 
Rcy:a mcfma natureza, que tem por tim­
bre, repugnar, ôc impedir monftruofida- 
des, de puro afrontada: prouocàra a hon 
raf armara a juftiça,aguçara os fios da cípa 
da ao Valor,para truncar ayrofo, do corpo 
da monarchia Portuguefa, a cabeça cftrá  ̂
nha do outro império alheyoiconciliàra olo 
riofa 05 clpiritos da c5cordia,com que íhc 
renaccra a p ro p r ia ,natural: porque a ma 
yor atrençaò da natureza dcfde que rece- 
beo o fer de feu autor, foi fempre desfor 
çarfe da violcncia, qiic rcccbc da tyrãnia 
dos monarebas públicos violadores dc fuas
— ______ IcJS



4
leis tao íàcras- Senaó pergunto, cjuem con 
denou á total ruina as fcbcrbas monarchi 
as que aílòmbraraóao vniuerfo.^Q^em: a 
natural inclina^aó, com que cadaqual das 
naçoés aiiaflalladas aípiraiia a ter Rey dc 
fua lingua , & natureza ; o natural 
diftame, quejulgaua por labeo abaci- 
iT)cnto,veremfe húas fojeitas, Òc gouerna- 
das per outras, comprouandolhe a experi­
ência a infallibilidadc dos danos, & detri­
mento,com que pouco apoiico fe viaó ar- 
tenuar as que por fua defuentura, perden­
do o proprioRey,ficauaó íbjeitas ao impé­
rio cftranho:«Scafsi prouocadas com os exé 
plos,&: melhoras,com que viao florecer as 
que briofas, & atreiiidas factidiao da cer_ 
iiizopezado jugo'dos tyranos, deraó todas 
em fe libertar: que eflcscomo fentem a re 
pugnancia que contra a natureza fazé, ma 
is cuidado, mais tempo gaftaò em dclcu- 
brir modos, & inuen<joés, com que aíJègu- 
rar a fojeic'aô tyranizada, que em eftabcle 
cer decretos para bem de leu augmento^ 
& opulência; porque mal pode orrclmo

A 4 cuidado



I cuidado trattar de extremos tao encontra 
; dos;vaIhaó os exemplos para coniiencer os 
desleaes. Os poderofos Rcynos de Euro-' 
pa, que hoje refplandecem, cm honra, fa 
ma, & riquezas, naó fe virão íbjeitos áo im 
perio dos Romanosí' fe cadahum defeai- 
damente froxo continuara na obediência 
de feus Emperadores, quaó murchas vira 
hoic França as fuaslizes/ quaó cadatiercs 
feus leoês Inglaterra ! quaó arruinados 
Caftella os feus caftelIos/Se a noíTa Liiíita 
nia,criandoíe ainda no pequeno berço de 
huCódado,naó crecera nosbriosgenerofos 

I de fer Reyno, nao íei fe por lembrada de 
I auer fido cabeça de toda Efpanha antigua 
i mente, fe delpois briola naó fe liurára da 
fojeiçaó,em que quafi fe*vio,quando a trai 
çao dos naturaes, & a foberba Caílelhana 
aquizerao pritiar de proprio Rey: quantas 
honras íe vfurpara a fi/ quantos louiiores à 
fama/ quantas riquezas à republica/ quaii* 
tas conquiftas ao mundo/ quanta materia 
as hiftorias/quantas viótorias a íeus eften- 
dartes/quantos impérios a feu dóminio/

^ __________quanta
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quanta gloria ao nome Portuguez/quan­
tos triumphos à fè /quãtas na^oés à Igrei 
ja/quantas almas ao Ceo/ Que fofle vida 
dcftas grandezas o gouerno de feus propri 
osReys, teftimunhe o mefmo Portugal, 
defpoisque lhe falcarao aquelles feusbé ef 
treados principes de taó faudofas memóri­
as, o extremo de miferia em; que íê vio: 
que naó defcreuo por naó magoar o fcnti- 
mento,a quem vejo com as lagry m.as enxu 
tas à vifta dos Felices principios, com que ja 
a cfperança fe promete a reftituiçao de fu 
as pàfladas glorias. E por que a traiçaó he 
vil, 5c mais:facilmente cederá de fua impia 
contumacia à vifta do tormento, 5c do caf- 
tigo: querodembrarlhe, como a diuina Sa 
bedoria despoisMe dcfcreuêr huma repu­
blica, hum Reyno deprauado^ corn todas 
as maldades, vicios, 5c peccados, confultan 
do coin fua diuina juftiça o caftigo que lhe 
daria: refolueo por mais rigorofo o darlhc 
Rey de outra lingua. Como ^uer pois ago 
ra a impiedade cega do vaífaljo infame ca 
nonizar por acerto, 5c fidalguia, o que a

B diuina



diuina Sabedoria elcgec por maior pena, 
maiorcaftigo,maior afronta? Naòfedei 
xc vencer da ignorância torpe, figaas razo 
cs da natureza, 'que aualiou em muitos 
cafospor maior lanço de honra » reconhe­
cerem os vaíTallos por fenhor, a hum páf 
tor de fua patria, que a os monarchas ef- 
clarecidos d'C outros Reynos jattento que 
quáto era maior a mageílade doeftranho, 
tanto feria mais obcüra, 3c abatida a obc 
diencia, que lhe dauao* Que pouca refíílé 
cia achaô noscoraçoes dos bons, ôc dos 
pequenos, asinfpiraçoês da natureza / que 
grandes impedihientos muitas vezes nos 
dos grandes mal affeicos,de quem fe efeo 

I derao cambe as diuinas fobrenaturaes, a- 
chando tanto lugar nos outros'. Tem o gra 
dc, fe hefoberbo, por correllatiuo apre 
função Jdc igualarfe com o maioria: no pS 
toque prefumio femclhança,defconhccen 
 ̂do a maioridade, ou defpreza a obedien- 

r cia, ou fc vioKta defeontente^ precipício é 
Itque ariuinargô as mais bcllas creaturas, & 
[|fiieiaó dcfpenhar as ixiaís ditofas. Defeja



L » t

O foberbo por inuejofo/cr fingiilar,por ií- 
lo íc deluia do commfi, & fem reparar na 
vilèza dos meios, defprezando a publicar 
cr ata da commodidade propria:<5c corren 
do temerário com efte aíFeico, aualía mui- 
casyezes por mais acertado,rêderfc luperf 
ticiofaméce ao mais dcíconhccido,(S: ain­
da ao jnferiorjáqiielle por retirado,a efte 
por refpediuo; defordenado eíFeito do a- 
mor proprio, que cm reduzillo fe friiftraõ 
todas as diligencias da prudência: por que 
fc diíTimiilais,tem para fi qiic a disfimula- 
ça5hc refpeico, o rogo temor, p beneficio 
neceflidade, o fauor -dependência : dc em 
fim nao fc acaba,fe o nao acaba5,ou a ex 
pericncia muito â fiiacufta o defengana, 
tornadolhcírrcmcdiaueis os males,que jul 
gou por bês; pena que vemos padecer a 
muitos dos preíentes pcllo engano dos paf 
fados ,quc cftragando abizarria,& catiuâ j 
do a honra com obediência fupcrfticiaía 
eíperaraó lograr felicidades. Se em outra 
oceafiao mal aduertidos, ò Portuguezes, 
dcfpoisdc cerdesfojeitados nouos míidos^

B 1 Vòs
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vos efcjueceftcs defte pvimor tao natural, 
&abaixaíles a cerui^ ao jugoeftranho,c!e 
çjiievos rdukou tanto labeo, ôc abatimé 
to: agora c|uc o Ccqvos metco nas maó? a 
occafiaó devolTode(agrauo>tornai por vof 
fa honra, & opinião: ou confeííè o traidor 
qucanao tem, por que mal a'pode ter, 
quemafrontofo à honra, injuriofo á nam 
reza, perniciofo ao bem commum, preten 
de íbjekar fua patria ao fcetro alheio.

Proponha o vil temor fuas razoes: dif- 
corra com íeiis receios(  fe he qoe o.medo 
pòde fer difcurfiuo ) he certo que o aíTom 
bra a conííderaçaó de hum raonarcha tao 
grande no poder, como no nome, que te­
me ogolpe de t?antos fcetros juntos, a opu 
Icncia de feus thefouros ricos, o numero 
dos foldados de tantas naçoês guerreiras,a 
bizarria de feu valor galhardo: akbmbra 
lhe a viíla o fuzilar das armas, o fulgurar 
da poluora:a os ouuidos,o boato das bom i 
bardas,o íbm dos clarins: defmaya de tq-^; 
do.com a laílimofa vifta da cruel eritradíj:, > 
prpduzidora de tantas mortes, incendiosv
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roubos, & fâcrilegios. Se a cobaráia viuc- 
ra pella vida'43  ̂honra, nos lhe concedera- 
ttios facilmente a pofiihilidade de íiias ima 
ginaçoês, &obrigaramola a que fe ai maf 
Ic pella defénfaó da patria, com lhe def- 
cieiiermos fomente à excellencia da em- 
preza, de fi tao eminente, que por mais 
precipícios que ameaíTe,he poderofa para 
fazer venturofas as ruínas, fô pella gloria 
de a emprender. Mas hc o temór taò rufti 
co, 5c groíleiro, qnè he impafsiuel com- 
porfe ;fem primeiro lhe tirarem da viftá| 
ou da iitiaginaçao os objeófos, muitas ve­
zes fò pella reprefentaçaò do fnedo,for- 
midaueis. Confideré pois,que o poder qiie 
tanto teme < pellas mefmas razoes que 
lhe parece grande  ̂he naais pequeno* Que 
importa fejào os ícetros muitos em nume- 
ro, le eílaô diuididos em varias par,tes,gaf 
jfados nas forças, embaraçados na reíifteri 
cia, que de coutino eftão fazendo às àri 
mas aduerrarias, vingadoràs jnftas dos da 
nós que origina a ambiçao de feu monar­
chal Que importa, que eííegigante tenha

o corpo
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I o corpo grande, fe o coraçao Hcfpanha? 
I donde neceííàriamente fc ha de proucrde 
’ cfpiricos vitacs, eflà fíftulado com tatos acci 
dentes ?Q^e importa, tenha os membros 
dilatados, fe o fangueqiie eftes tem, ainda 
naó bafta para os fuftentar? Então fe vi. 
raó as monarchias no baixo dos riícos,qiiã 
do fc imaginarão no alto da grandeza; cla­
ro defengano da pouquidade humana,que 
quanto mais abarca, tanto aperta menos. 
Tiremos a eíle poder a mafcara,â viíla tão 
medonha. Quantos annos ha, que comei- 
la aíTombra a terra? quantos cfFeitos vin­
gou ? quando muito, logrou alguns da pu­
ra refiftencia, Sc defenfaó. Que vinganças 
fulminou, para fe fatisfazer dos aggraoos 
que por momentos recebe dos vizinhos , 
fendo fiia maior indignação, hum defejo 
grande de ter paz com ellc$,& defembara 
çarfedefeus atreuimentos,dando a Deos. 

I graças, quando fe ve liure de fuas inuafo 
cs ■ euidente argumento de fua pouca cn 
tidade. Por onde confagraraó á eternida­
de o anno dctriiua,& oito, encarregando

à fama



a fama o celebraíTc ern publicoá tbeatros 
pello mais alegre, &venturofo, cuecon’ /
tou cm feu goiierno, pdla gloria de tres rc '  
lilt^cias que gozou, quando rechacaraó 
os 01andezescmCaloo,com que fe impe- 
dio o cerco de Amuers; quando rebaceráo 
os Fracezcsdc Fuentc-rabiajeffeitododef 
cuido & defefperaçaÓ : quando na Bahia 
dobaluador metropoli do eftado do Bra- 
ziljTcíiftiraõao Holandês os Porcuoi>ezes 
moradores,& filhos daquella dilatada pro 
umcia, aonde com fineza ha tantos annos 
obleruaó as leis da noua guerra que enfi- 
naxão ao mundo,em <̂uc reduzirão a teme 
ndade a Obrigações do valor.Com o logro 
deltas relillencias temperaraõorentimen- 
to,&dercredito das muitas retiradasõ haui 
ao feito como ade Berzoopfün,CaraIfcrra 
to, Lcocata, Mantua, terraale Labort & a 
celebre do Pò , & outras muitas.’
As armas muitas vezes obràrao cm vir- 
tude ,& pello influx.o da fortuna dos m J 
narchas que as regem.Confidere o temor

» 4 tanto
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tanto fe reçea, que ate hoje difpenfou vcn 
tura com que fe ganhaíTem muitos palmos 
de terra: cônfiiere, quantas perdeo; per- 
gunteo a Bolduc, Maftric, T elimon Bre­

da em Brabante; a Vcndoloy, Rorimuda, 
RimbergtSchenche e Geldres:a Vezel, Or- 
fuoy em Cleuesra Lamdrefi, Maubege em 
Hcnau: a Damuillers, Capçlla, Corboc na 
Picardia: a Grol na Frifa:a Arràs em Arto- 
ès,& -í e algüa Vez ( cuido que por zombar)
lhe permittioaGCcupaçaôdealgua pra( â, 
a interprefa de algüa cidade: naó conlen- 
tio tiueíTe muitos tempos a gloria de as pof 
fuir. Digao Bredà,Gorboe, Damuillers, 
Schenche" Capella,Roec, & outras muitas, 
3c as mais das que perdeo, perdidas fe fica- 
rabpara fempre. N aôhc menos infaiiila 
no mar. Teftimunhem os Olandezes, qua 
tas^balas lhes cuftarao render aquella rica 
flota importante noue milhões, na cofta 
da Auana, q iw  nriiferauelrnçtc naufragou 
outra noíTacom duas/iàos da Índia, o fim 
qiie leuou a que fe recolheoda recupera, 
çaó da Bahia. Em outra de mais de fettétaI ,  • 1 ,

' ’ vcla^





.1 quelle afport.itil chefouro a os braços Por 
aicTucfes. Baftou, qtieo General alsim o 
iignificafTc à Mâgeftade cacholica  ̂ ainda 
que O calaraS nas relaçoés que publicarao 
do fiicccflb. Podiâo pello menos fazer men 
^aó do valence Porcugucz loao Gomez,& 
dc dous mais que ao pè do raafto cairaò 
morcos mais do canfaço da peleja, que do 
fanguc das feridas. Cafos crao eftes que o 
odio, õc emulac^aodeuiao perdoar : pcllo 
que lhes naõ perdoara nefta outros muitos 
que deixo para outra oceafiao. Tem mais 
elía dcfgraça fua fortuna, que repartindo, 
infortúnios por attcnça5 nas armas pro- 

li prias,oscommunica também por cocagio 
às alheias,a que alguas vezes fe annexàraô. 
Eftes chora hoje Saboya^ eftes Mantua^ef- 
tes chorão os Cantoés,eftes, Lorena,vendo- 
íe occupada toda das Francefas armas, vi- 
uuade ícus principes, ôc elles retirados cm 
paizes alheios,esbulhados da polTe de hum 
eftado tao cftendido, tao nobre» Ôc antigo, 
como conhecido por tranco, donde a Eu­
ropa nacerao o s Reys, ôc eperadores. Na©

tratto
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r̂acco dos fucceílos do impcrio,quc cal vez 
foraõfelices pellacaufa, nao pello po­
der. A codo juizo pareceo* que cílas calami 
dadcs nao procedião dos defeitos do poder 
fcnao das do influxo,cuja virtude nao obra 
ua com tanta força naquellas partes, por 
eftarcm remotas, Ôc afaftadas da efphera, 
que a produzia. Tirarao a proua a efte en­
gano: manifcftarão a todo o numdo, que 
nao era outro o principio.quc a cncruaçao 
do poder, Ôc aduerfidade da fortuna,os tão 
illuftres, como briofos Catalacs,quando ir 
ricados das femjuftiças, ôc afroncofo gouer 
110 daquelle monftro, comporto bruto da 
priuança,ignorância, & tyrannia, tornando 
por fua honra, ôc liberdade, cara a cara con 
tra erte poder tomarao as armas valerofos: 
onde o maior trabalho que fentiraó , foi 
mais liurarfe da importunação de feus con 
certos, que da expugnaçâo de fuas armas, 
preualeccndoha humannona illurtrcac- 
ção.dc feu primor, ôc defaggrauo. Nem te« 
ma a cobardia a grandeza dos milhoés;que 
pello mefmo cafo que o dinheiro hc o

" C 2 ncruo
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ncriio principal da guerra,nao tem que re­
cear exerciros^ccnftruidos c6 dinheirocaô 
mal adquiridojarrácado dos vaflàllos có ta­
to rigor>& cxac^ãoj multiplicado pormo- 
dos tao injuftos, C0 tato detrimêto de to­
dos os eftados.Se elle he râgiie,como he,do; 
meio dos arraiaes na Cerra,do meio das ar
naadas no mar,ha declamar vingâça ao ceo
cotra o rigor, có q foi tirado: o do pobre 
cotra a crueldade, o do rico cotra a violé- 
cia,o do Ecdeliaflico cotraoíacrilegiorpor 
q todo fe tirou por força; fe para nos fazer 
guerra, naó para fim neceíTario/enão âbi- 
ciofo, naó para cófcruara republica,fenaõ 
para a deftjuir; naó para bem da Chriftan 
dade, lenao para íua ruina; naó pararecii- 
perar o feu, fenao para tyranizar o alheio. 
Sc ja o temor,menos aíTobrado torna em 
fi. queremos tambem que confidere a ven- 
tagem que fazem iioíTas armas» ás doscó 
trarios. Por ventura pode negar a cobar- 
dia^que ainda ^cieaquellas. excedaó em 
uiimcro, as noíTas nao lhe excedem no va 
lor  ̂Pode negar que nao he partido dcfi-
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gnal,pelejar hús polia dcfenflo da patria, 
&: outros por obediência? hús por amor,iSc 
òiitros por força? *hús polia honra, outros 
pordinheiro?húspor fua liberdade,outros 
por intereírc?húscom juíliça, outros por 
tyránia? hús como filhos, & outros como 
vallãllos? Naó vedes, como fentindo os inj 
migos a defigualdade do partido,o feu ma 
ior cuidado he ver fe pode eneruar as for 
ças defte poder ? Naó vedes a bateria das 
merces& titulos com que quer abrir bre­
chas nella noíTa vniaó ? Naó vedes as mi­
nas occukas dos cartazes, & prouifoés com 
que pretende fazer voar nolTa coneordia ? 
Quem com promeflàs de merces quer ex 
pugnar  ̂ou cófia pouco de íí, ou cerne mui j 
to. E fe for tanto o temor, que ainda obri- ! 
gue ao cobarde a fcr traidor, pouco vai 
niflòjpor que os traidores, a quem a cobar 
dia fez traidores, nem feruem para deíen 
der como patrícios, nem para offendcr ca 
mo inimigos.

Com menos cufto vituperaremos òs 
motitios da terceira caufa;polla euidéte re-
 ̂ ________ C j_______ pugnancia.
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piignancia,qiic fazem ao entendimento na 
cída da defeonformidade grande,que pade 
cem contra a razaó, ôc policia.Eíla defeon 
formidade achara facilmente qualquer en 
tendimento, feo não embaraçaírem osoc- 
cultos tropeços do amor proprio, com os 
quaes diiiertido, nem confulca o mais acer 
tado, nem a vontade elege o melhor, ôc 
mais perfeito; origem dos defatinos, com 
que triumphao infamemente os vicios das 
virtudes, a força da juíliça, os exceflbs ôc 
demazias, da honra ôc cortezia. Com efte 
engano embaraçados os entcndimêtos dos 
desleaes, julgao por objeóto aborreciuel 
hüa republica reformada, com cabeça que 
a gouerne,coraçaõ que a viuifique,comjuf 
tiça que a conferue, com efpiritos que a 
animem,com honra que a ennobreça, com 
amor que a guarde, Çom efte engano em 
baraçados antcpociti o duro cattiueiro de 

í hum fenhor eftranho à filial, Ôc doce fojei 
çaò de humRey benigno, de hum pay po- 
derofo. Que deford enada he a eleição da 
vòtade,que fente o dcfpedirfe do modo de

viuer
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viiier bárbaro, ác büa republica feoi Rey, 
&C. femgcucrno; onde a liberdade defem- 
baraçadamence folcaua as redeas às defor. 
dés, às violências, & iíijuftiças. Confunda- 
fe,enuergonhefc o vaíTallo desleal à vifta 
dacaufa, de que fe lhe origina feii tormen 
to. Por ventura queria eíle tal canonizar 
por acertos de politica, conferuarfe íuu pa 
tria feita hum corpo monílruofo,húa repii 
blica de pexes»onde os maiores comiao os 
mais pequenos, com tanta opprcííào que 
ate as vozes das queixas lhe impcdia6>fem 
temor de juftiça que os rcfreaíTe, nem rei 
peito de príncipe que os compozeíTe ? Por 
ventura quer efte tal, que naó feja dcíati 
no approuar feu juizo por boa razaó de ef 
tado,o em que cftaua fua patria com o go 
uerno de príncipes tao eílranhos, como rc 
tirados: taô murcha nos brios, tao feca 
nas riquezas, taô defeaida na hora, taô cor 
rupta nos coRumes  ̂ Naõ era marauilha, 
fe aqticlícs eraô feu foi, âc efiauaõ aufen- 
tes- Naô experimentou no difeurfo de feí- 
fenta annos. eííc barbaro politico os danos*
”  C' 4  —
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j deila aufeaciâ?Na6 oalTombrou aconfu^
I fao de codos os cftados ? Não coniîderou 
do cftadoEcclefiaftico o riTco,cn>que quafi 
1« vio como O precendiao desfigurar̂ (3<: def 
pillo daquella forma » âc perfeição com 
que foi inftituido, querendo que feus pria 

cipes foiTem eleitos pellovnico fuflFragio do 
fobarno, com tanco defprefo d is Iccras, vir 
tude, iSefancidade, <Sc obrigaffe efta pra­
tica ao mais ambicioib de feus accrefeen- 
tamencosa enclielburar o> rcddicos com 
tanco deferedito, Ôc detrimento de feu ef. 
tado,<fe confciencia,afrontando temerá­
rio o pao do facro pacrimonio de Cbriilo, 
ganliado na ernz a dores, tormentos, Sc ia 
çadas; para remedio da miferia, do defam 
paro, das lagrymasjdos pobres,dos orfaôs, 
das viuuas: Sc naô para a vaidade, cftabele 
cimento, 6c demazia; da pompa, dos mor­
gados, dos parencesj quando efcapaiTe de 
ièr remecidopor letras à corte de Madrid, 
onde duas vezes facrilego, procuraiîèm fe­
us defpachos dados em facisfaçao de taô 
fimoniaco feruiço: com que fem terem co- |

nhecida '
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nhecida a primeira, vcaíTcm a os defpofo- 
rios de oiufa elpofa^por mais rica, ôc mais 
dotada?Como fe naò peja o traidor de vi- 
uer cm húa republica, ondeo efiadoma­
is perfeito vio ta5 arrifcado : conhecendo 
claramente,que erá acaiifa deftas temeri­
dades,a falta de Rey-‘proprio, que de mais 
perto eftimaíTe, conhcceíTc, & aualialTe os 
verdadeiros merecimentos das peíToasr das 
obras, da vida,dcfantidadede tantos fo- 
jeitos, que eftaoencantoados,&: por fantos 
efquecidos, que a zelofa diligencia dos 
Reys de Portugal arrancauao do aparta-« 
do retiro da fciencia, oraçao , ôc peniten­
cia; marinha, & foi, onde fò fe cria, & có 
ferua o fal, «Seduz dos ininiftros Eiiangeli- 
cos^Cemo fe viao antigamente alumea- 
das as Igreijas dePortugal com eftas luzes/ 
como fe fentiaó falgados os vicios, ôc cof- 
tumes com eftc fal/ como reformados os fi­
eis com a prudência dc fua doutrina, exem 
pio, & correccão; feruindo hoje ali^ão de 
fuas vidas, do melhor exemplar a os prela. 
dos da Igreija vniuerfal/Se menos cfpiri-

D uiaí



tuai defprezar efie noiTo dcfcotcte a refo^ 
maçâo defte eiîado, por diucrcido na lem“ 
br an<̂ a do ocio, &: liberdade, com que vi- 
uia no de nobre: na5 menos confuib fairà 
da conlîdcrac^aô dos defeitos, ôc cxceflbs 
que ndîe tomauaô tâtas forcas, por Ihe fal­
tar Rey, & fenhor, que hiaô conftitiiirido 
poucb a pouco hua noua lîdalguia, hû ef. 
tranho modo de nobreza ja mais fabido,& 
praticado de outras naçoés vifinhas, ou ef 
crangciras, taô briofas na honra, como ía- 

: bias na polkica. Pofque nao fendo a vcrda 
dcirafidalguia outra coufa, que a meima 
generofidade,cortczia, liberalidade, pri­
mor, verdade, ôc valentia j fé hia forman« 
do hua mon(lruofa, ‘& encontrada:emque 
fe via trocada a generofidade em exorbitâ- 
cias: a corcezia, em maos cnfînos; a libera­
lidade, em violências : a verdade, cm cnga 
nos: a beniguidade, cm liberdades: a valé 
tia, cm]ocio, ôc em foberba j apoftando 
mai de prudentes, ôc entédidosos que nâo 
qbleruaiuio o coftume de leis cao eicadalo 
iaŝ  pretendendo a for(̂ a os qup as. pratica
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U â o  aborrecidos,gozar loLiuorcs>refpcii:os, 
& adoraçoés; percalços merecidos fò pcl- 
lo vfojóc obferuanciadas primorofas le­
is da honra, dc fidalguia, com que fe often 
ta a excellencia das dignidades, Sc pcíToasj 
dicaquelogra o fobpor difFundir generofo 
feus raios em toda a cerra, ferri diíFerença 
dc valles,.<Sc de montes: com fer dos raeno 
res entre os planetas no corpo, & na gran­
deza, grangeou os votos do mundo, com 
que eftá aualiadopor principe , & fenhor 
da republica celefte: defengano dos que 
naò tendo parres para ferem conhecidos 
por homés, querem que os conheçaõ por 
feras>naó fabendo fer honrados, fenaó pcl- 
io caminho dos aflbmbros, Sc vinganças, 
comofe foíTe o temor reputaçaó: Sc quan­
do fe imaginao mui fenhoresjfc tornaó fe- 
melhances aos de obfcuro nacimencocom 
cargo,ou có fauor;jufto caftigo da foberba 
quando mal logrando feus intentos, aba­
tida fe expõem ao odio, & vitupério. Nin 
guem pode diiuidar que o bruto, Sco tof 
co da nobreza íc defbafta, 'Sc aliza com a

_____________ D  z preíce^a
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prefen(̂ a dos Reysj lima com que os - caua- 
Iciros fe cornao claros, & polidos: na pro­
pria corte, com a freqiiencia do paço,com 
o cortejo das damas,com a vifta dos faraos, 
com o exercício das £eftas,com a entrada, 
& affiftencia dos principes, ôc embaixado­
res cftrangeiros: nas alheias, em ordinariás 
& eftraordinarias êbaixadas, coa noticia 
daspoliticas,CQ o exéplo doscoílumes,c6 as 
ieisde feLisgoiiernoSj c6 a variedade dos 
trajos. Quê pode negar, que deftas ôc por 
eftas occafioês nace hu defejo, hu excita- 
menco, híía obrigação grande nos nobres 
dc fc fazerem peritos em varias linguas, 
deílrosnas artes liberaes,com que airofos, 
fabios, ôc prudentes poíTao refplandeccr 
nas occaíioês publicas, q fe lhes oíTerecerê: 
na fua patria, ôc nas alheias? Sc ainda iníisr 
tír o barbaro dcfcontente'na lembrança 
de fua bruxa liberdade, conuença-íe tam^ 
bem com a lembrança dos ciiúos,comque 
a conleruaua. iNao ícknnbra daquellá def 
cortes fcueridadeycom que alguns dos mi­
ni ílr os de j li íli ca l h e adaiiniftr a uao a fu a,.

taoí
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taõ fofpeitofa como corrupta do incereíTe, 
odio,(Sc afFeií̂ âõ? Naòfe lembra dacjuella 
pelada ôc incomporcauel moleília, com 
cjue lhe diípcnfauao feiis defpachos os ma­
is dos miniftros dos tribunaes, com prados 
mais pella importunação 5c adoraçoes, que 
auidos pella juftiça , 5c razoes que fc alle- 
gaiiaò, lem a força, 5c queixa ter a quem 
appellar ? Não íe lembra daquellas tao 
juííâscotno létidas queixas,que dauaó fem 
remedio os membros deíla monarchía? das 
oppreíToés, roubos, <Sc violências, que pa- 
decião có o goiKriio dos mais dos goucr^ 
nadores que lhe mandauaó , cujas acções 
fe dirigiaó ío a tirar centenas de mil env 
zados,fem temor de Deos,ou propolíto de 
os rcfticuirem aos vaíTallos, de quem( con̂  
tra coda jufl:iça)com exprefla ou tacica for 
ça os arrancauão,confiados na certeza  ̂que 
tinhaò no melhor demais feguro meio de 
feus liuramencos, que era olíercar na corte 
de Madrid parte dos latrocínios,por Tazer | 
complice nclles aquellr, de que (em lugar 
de caftigo) recebiao fauores„ 5c mcrces  ̂ í

— — S T . - «  l a l l l  I .1111 ■ ■  I  — - T  j  ;
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Nao fe lembra do cuílo,que lhe fazia.õ ca 
íadoreciirfo ao Rey que nunca vio, fenaó 
por fè, nem elle o conheceo, ôc menos a 
moU)pois correm parelhas amor , ôc o C0- 
nhecirnenco, grangeando as "entradas, Sc 
audiências despois de largas jornadas,com 
tanto defpcrdicio do refpeito: paíFando pel 
Ias delcorcezias dos porteiros,pellas refpof 
tadas de outros picaros, miniftros infofri- 
ueis do defacato, õc mào enííno? Naó fe Ic 
bra das muitas vezes que no meio de feus 
requirimenros fe arrependeb de lhe ter da­
do principio,por ver o fofrimento apura­
do com qs defabridos enfados dos endiofa 
dos fecrctarios,tâo auarentos de feus orá­
culos  ̂como infolentes em os dar, defpois 
de merecidos por tantas afsiftencias, elpe- 
ras, 5c frequências nas fuas falas, por tan­
tos acompanhamentos mefuras, ôc adora 
<̂oés a fuas peííbas? Na5 fe lembra que vl- 
cimamcnce recebia a mcrce, fe he que a 
alcanejaua, naô do amor, moto, 5c delibe­
rarão do Rey , ienao da eleicao intereíTei- 
ra do valido- nao concorrendo o goílo , Sc

amor





fcucontino cuidado, 5c a mais poderofa 
valia, llu benigna iriclina(^aò ? Se dcfpois 
de tcres vifto(ô traicfor )a fealdade da repu 
blica,por quem fuspiras; fe defpois de teres 
conlîderadoa fermofura da que defpre- 
zas, aînda te apertar o defcjo de tuacatti- 
lia liberdade*] foge, fegüic a parte qiiequu 
zeres; por que fojeito, que hc ta5 barbaro, 
cm nenhûa poderá fer,nem bem leal, nem 
bem traidor/

Defpois de condenar a inglória 5c obfcu 
ra obediência do primeiro fundamento, o 
temor do fegundo,5c a barbaridade do ter. 
ceiro: o drfcurfode enuergonhado fe reco­
lhe: violentadamente obediente a penna té 
por pena defereuer a baixeza vil do quar­
to*. E com razao fe dao por afrontados, po 
is confideraó a gloria 5c occupaçaò,que oc- 
cafionou a honra, 5c o timbre Portuguez 
ancigamente a tantos 5c taò illuftres enge­
nhos naturaes, 5c eftrangeiros, para efere- 
iier cem doutas pennas aquelles heroicos 
feitos, aqiicllas facjmhas portentofas,aquel 
les triumphos milagrofos , aquella ambi- |

h-'
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C50 de glorias, aquelie amdr de patria,por 
ciijo nome, gloriofos os paflados
Povcugiiezes, dcfprefluíaoíis vidas, & faze 
das. iHuilres ambiciofosj que huas, & ou- 
crasdefprezàiiaapara âlcSçarem a immor 
talidadcda fama .Hiliiftres conquiftadorcs 
domtindo, & daquella honra perdurauel 
appurada das fezes do incerefTe, indepen-' 
dence da íacisfacaó do premio  ̂tendo em- 
pouco aqiiellc;por bako-a efte' por inHabil 
na communicacao de fuas lionras: porque 
feasGommunica injuftamcuce:na6 honra, 
vituperatfecom jiiiliça, campea pcllasdo 
merecimento, caufa principal da careftia 
de ticulos naquelles bos tempos pafTados. 
Como o entendimento , feito a ponderar 
osnatíuos brios Portiiguezes, os cónatura 
cs primores de ta© indica naçao, níío fe ha 
dedar por afrontado com a reprefentaçaó 
dos afrontofos meyos com que de prefen- 
te fe quer a perfídia fancar, tão dificejs dc 
crer por fua infamia, quanto cridos por 
fua euidécia? ò pcrfído,ôcmalentêdido Por ' 
tugiicz ( fe çfte nome mereces) n âl immj

■    — • — — — — I I IWIH  ■ I I

E cador



1

4

t^dor dc tcus pafiaclos, adultcrino defcen-  ̂
dente dc feus brios, injufto poiTuidor de fe 
usbrazocs, cjue efplcndor he o dahonra,! 
qtic honra he a dos titulos,, que teofFe- 
rece a tirada., por quem iáfamemente am 
bifiofo, lhe pretetides vender a honra ma­
ior de tua parria?Se teus iltuílrcs afcédcn- 
tes por accrefcencar à patria a gloria parti- 
ciilar.de bua vitoria , 5c aos annacs, hüa fo 
lha de papel; bufcauao os perigos  ̂ abraça 
uão oS: rilcos: metia6-fe pellas bocas das 
bom bardas: cahião das amcas a pedaços: 
voauao desfeitos dasmiaas; íepultauão-fe 
vinos no rnar,como a gora degenerante in 
grato, oíferecendote o Ceo, & aíleguran- 
dote a maisalta empreza, em que fe pre­
tende a maior gloria de Portugal,lua liber 
dade, feu íiiítre, fua grandeza; queres tro-̂  
car o beatific o logro defta honra pellas in- 
juriofas commodidades que te ofFerece o 
engano, ôc hypocreíia: ate ^gora naò. cr  ̂
materia de tua murmuracaQ,ate agora naô 
vituperauas as honras, os officios, os hábi­
tos,os titules, as jurifdiçoés compradas, por

dinheiro?
\
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dinheiro? Se o mereciniencò do  dinheiroV 
que oparticnlar grangeou com fua • indiif- 
tria, te pareceo que deílruhia o fer da lion 
ra, 3c injLiriaiia o comprador: cu que as pro 
curas haiier pcllo infame prc(̂ o’ da traiçaó 
ficaras tanto mais abbatido, quanto vai'de 
preço a preço. E em cazo, que vergonhofa 
mente accomodado^chegaíTesalograr (co­
mo çfpera tua cobardia)os a frontofos frui 
tos deíTes prêmios, com á penfao dos vitu- 
pcriôs  ̂que has depadecer; que perma­
nência te promettes na eontinuaçaó defua 
poíTe, íe o fènhor de quem ps recebes alça- 
çando maliciofo ofim que com elles prete- 
de occupara todo o cuidado em bufear 
modos, & inuençoés, conn que ficando tu 
fem elles, os,reftitua a feu poder. Bem def- 
CLibrio a experiencia os veneroibs intentes 
deftas fingidas liberalidades, quando fevio 
a cabo de feíTenta annos ^aponto de -desfe­
char a machina das traças, que por' efpaço 
dçlles fabricou ifua ambíçao para arrancar 
asmerees, honras , & bés aos filhos da 
quelles aque osrinha dado em outra feme

' ^ z Ihance
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Ihantc occafiac), em que mal aconfelhadoi’ 
tiraraô vis cîiiàculciades, & abriraô os cami.; 
nhos-à entrada,(3c occupaçaô de fua patria.' 
Que neftes tiueil'e lugar o en^ano, liaô foi' 
nuiitO,por que cncrcuvcftido de grande-1 
iàs, poderes, fauoics, (S: cfpcranças prometI 
tcndo nreihoras de opulências, afleguran- 
do as nauegacccs dos comércios, fazendo 
boa a opinião das armas, a cótinuacão das 
conquiftas, perpetuando a fama, &’ nome, 
Portuguez. Naô foi muito, que-fe rendef 
fe aobediencia á vifta de taô fauoraüeis te 
prefciitâ^oês; iiïàs que fc enganem húsng- 
norantes os que experimcntaraô hua , & 
outra forte & viraôacara defeuberta ao fin 
gimento, & padeceraô as tribulacpés, Sc. 
infurttmios, que cm outra noílã oraçaó 
por extenfo rclatamosvzando das mefmas 
traças fiado tia torpeza,& ambii-aõ da ig­
norância Portugueza, que fempre foi pior 
a corrupção do mais perfeito:' be o maior 
defatino que pode à ignoraneia produzir- 
Como nã© temes ò enganado traídor, as 
chamadas razoes dc efiado" do poder de

"  I ■ l i . -  ■' ' ! ■ ■ ■■■ - i a  ■■ ,  , n i — »11̂
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quem feguro aceitas as promeflas? Sc quan 
do ellc foppiinha eíla coroa inurcha total­
mente atè a vitima ra ii, vifte a rcfòluçaô
com que a pretéJeo moer,& extinguir iob 
capa de vários titulos, «& pretextos & para 

I maior feguranf^a refoliico em conciliabolos 
1 fazer prouincia defua Caftella &apagara 
j figuradcRcynoa cfte Reyno Reyno orna 
lis Ínclito,llluftreA aífamadodo vniuerfo 
I o mais memorado das hiftorias,o maisce- 
j Icbrado da Rima, o mais temido das gen- 
I tes o mais benemerito da ígreija a húReyl 
j no Principe de Prouincias, cabeça de Im­
périos; a fim fò de introduzir 8c femeir 
nclle em em todos os ofiFicios, Sc dignida- 

 ̂des dc ambos os eílrados os feiis caftethanos 
j naõ ficando Portuguez que nclle tiucffc Iti
gar ou vox,cm coufa algua. com que em-
breue tempo fe viffe rcftituida a cobiça da 
qiie tinha deftribuido o engano: dc pois 
que polia mal correfpondida íbgeicao & 
caufas,de fuas pretençoés fe viaó os def- 
faiiorccidos Portuguezes pobres na fazen-

, dâ > dcTc îdos iia rcp&u ĉao froxos n o s

í
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brios defàcrediudosnaopimaó com as na­
ções do rnundó, que atrces os temiaó eom 
a maior parte delle perdido^qiie a força de 
braço cinhao conquiftado a Mina perdida> 
o Brazil desbaratado , a índia confumida, 
o Rcyno acabado,que farà fc fc tornaíTc 
a verfenhor do que pcrdeo, conhecendo a 
qualidade dc humor do fcccro Pomigiiez, 
que por mais traças» & inuençoês que def- 
ciibrio a tirania para o arrancar da propria 
terra, deixou nas mais fundas raizes hua 
fubftacia tao vegetatiua,quc quando pare- 
receoq eftauao mais êcerradas,quâdo pare 
ceo que eftauao mais fecas oom as injurias 
do tempo,6c cta fortuna,broràrao outro fee 
tro renouado.Nao tc promettas pois,crcn. 
do ainda na polííbilidade de teus cobardes 
penfamentos, confiftencia na reftituiçao 
dos bens que deixas, nem fegurança nos 
queefperas'.por que atretado jogo heco^ 
nhccida, toda vai de engano a engano: be 
entendem os inimigos, que o defear î 
tardesuosda obediência do proprio Rey^ 
da vniãodevofíbsnaturaes, da aeçaò da

maior
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.maior Iionra de yofia pateia, naõ he fineza 
de obediência, íenaò força dc medo. Bem , 

 ̂entendem, que fc o temor vos dera lugar 
! para confiardes, que pretiaiefcendo contra 
os inimigos,hauicis de poíTuir voífas cazas, 
gozar voflas rendas, conferuar vofTos lu! 
gares,- que naó haueis de intentar reeur- 
fos aos tyrannos, por que mal. podem 
fer finos na obediência politicayos que mal 

I fabé obedeceras leys deDeos,&asdos ho- 
 ̂més. E fe a cobardia vos naõ caufa a ii>fi 
. dclidade fenaó o primor da obediência: ref 
I pondeime, quem vos cornou agora taÕ ef- 
.! çrupulofos quãdo antes deíla oceafiaó vo?
. moílraíles. taõ pouco puntuaes a eíla obe- 
í diencia, quando por multiplicadas cartas, 

porefpaço de quatro mezes com commi- 
nação de vitimas penas dc traydores vos. 
chamaua âfua corte o meímo Rey, a qué. 
taò obedientes vos moflrais ? Porque en­
tão naõ obcdecefies ? Porque entaõ naÕ- 
deíeroparaíles caíasr & famílias? era para 
as guerras de C ataltinha, & o voto de vof- 
íà obcdieneiar. nao: deue de obrigar a  tela

E 4- na&
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nas occaíioés cie perigos, & bitalkas^S: por 
iíTo na prefcnte vos podeis approiiekar dos 
priuilegiosdo medo qnevos concede a per 
tídía, podeis mudar o domicilio para a cor 
te de Madrid, onde rezando por húas con 
tas ( fe he que a traição íabe rezar ) cnco 
mendareis a Dcos todos os dias feja ferui- 
do de abbreuiar o tempo promettido pello 
medo,cm que os Caftelhanos dcílruao. vof 
fa pacria para que afsi vos pcíTais recolher 
a %5ÍTas cazas 5c entretanto dareis os peza- 
mes 5c moílrareis grande fentimcnco ao 
que tendes porualidodo priuado( que tã- 
bem o íbube gouernar) em facisfaçaS das 
afrontas, injurias,dc defnonras que dellc,dc 
dos feus por obras, palauras, ôc efcricos a- 
batidamente padeceftes difem que nao po 
dem viuer fem ellê os que fe criaó có vcne 
no Ôc ver fe podeis grangear algus titulos, 
comendas, regengos, ou paús dos viuos q 
pelia patria eftão occupados em fuftentar 
o maisgloriofo empenho da honra Portii- 
gueza. Que duuida que fe difpenfaraò os 
ticLilos, as fenhorias ôc cxcellencias corn la

gâr}
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gciJibcralidade, eoino quê dâ do perdido, j 
d: fe perfuade,que cÓ eftes titulos Platoni | 
COS poderá cóiieiter à fua detiação outros ' 
juizos (emelhaces capazes deílas ideas.Ar- 
tificio mui antigo, & familiar das razoens 
dc eftadodaquelle poder, com que difsi, 
mulando vinganças, fingindo quc perdoa 
ofFenfas,reparte mcrccs afim de lograr o 
primogênito de fcus pcnfamentoso defe- 
jo  de fcnhoreai, Sc confcguido não obler- 
ua mais fè ao prometido que a forçada,ou 
intcreíTadaJem que o embaraçem a que- 
brantala os vínculos dc pados, condiçoes, 
âc juramcntos.Com queíêntimentolerà ef] 
ta verdade o Napolitano, oSicilienfc, o 
Aragoncz,o Naiiarro,o Flamengo, Sc Viíl 
cainho»A malignidade defta aftucia fe co­
municou tambem agora a fuas armas, co­
mo a exprimentarão os illuftrcs Catalaens 
ha poucos dias nas praças, que fe lhe ren­
derão a partido por pouco fortes, & enga­
nadas,aonde depois de entrados,contra as 
condiçoens parlamentadas,procederão de 
maneira que faze menos horriíieis as calü

mas
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nias, cjite impozctaO aosFrancezes na ocr 
cupaçao de Telimon, porque nao oime ef 
pecie de facrilegio que fe não vifTe côtra- 
hidâ por muitos indiuiduos, nem genero 
de crueldade que fc não vilTe diuidido em 
nouas efpecies de ferezas, ôc deihumani- 
dades; ôc porque não ficaíTe lugar de dif- 
cinlpa,q he mtii ordinaria a dafuria dos fql 
dados,forão todas as ordens deftas tyrani-. 
as dadas pellas cabecass He certo q fe efco 
deo a determinarão délias á noticia da 
Magcftade catholica, Principe taô pio, & 
religiofo,co rho démafiadamente confia- 
'do no gouerno' do Atlante *que conftitüio 
a fuamonarchia ( tam atrcuida, ôc dèfca 
rada he a adularão q eíle nome deo à rui-

I lía) tam pouco relpeitiuo ao facro nome 
í dé cãtholico do fenhor de que recebéo c5 
I todo affeito todo o Império.E )d que pra I ticarão o que publicarão dosFracezes, por 
que não imitarão ao por todos os números 
grande Ôc juflo, o poderoGfsirho, ôc GhrjT 
tianifsimo Rey Luis décimo tercio, quart 
do conquiftou as prouincias de Bearne,

* ■- Lí ngua -
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a Roch.elía cabe '
ça, &i garganta de todo cílc cisado rebel­
des a'Vlagciiadc humana, por lhe querer 
enciircar^a liberdader çomq o queriaoifer 
i  diuina. a onde foi taiivponaial na .obfci* 
uancia da palaura,cj ainda á quellas que a- 
giiardarao largos cercos, Ôc repetidas bate 
rias., não faltou hum ponto do prometidç, 
Mas,qxicm não obieruou erti feii gotierno, 
^.priiiãça osforos, & leis juradas das pro j 
uincias, óc naçoensque gouernou, menos / 
obfertiariaas de ília conquifta , Ãc recupe * 
ra(̂ ão. Born Deos/que com efles procedir. 
mentos executados quiz dar auifo aos Por 
tuguezeS)&: enfinalos o como fe auiao de 
auerna conferiiação de fua liberdade,defé 
dendOjComo irreconciliauel, a Teparacâo 
cm que (c vem, çftahdo certos que venci­
dos ficando viuoSjíe arrependerão de não 
ficaré por mortos, vencedores aos pesdos 
vencedores. Nem (e prometãoregurançal 
'os q Te fiaonas delculpas,&juftifica^ão dai 
rforça, & da innocenxia, porque-hc aqiiçlr.| 
la.Mageílade tam endeorada,& milindro

Fa fa
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fa, que fe nao tem cathalogo de martyres 
pcllo menos defejaos na defenl'aô de Tua 
fè, de obediência. Eefta que elle p lp  a- 
dulteiada ainda que com ciiidenciale juf 
tifique inuoluntaria,nao lhe ha de admittir 
dcrckilpa,nem reftituirlhe a graça. Bcm fe 
comproLia efta verdade com a determina­
ção, 6e preiTa com que mandou prender a 
todo Portuguez de nome, que em varias 
partes eftaua occupado em (eu feruiço, fc 
corn eÎles patentemence innocentes andou 
tam rigorofa, & deligente a fufpcita, que 
deixaria de executar em ordem a caiKgar 
O paiTado, 6e aÎTegurar O futurorpor onde 
claramence fe argumenta a fimulaçao co 
que receberá os transfugas, ôc defertorcs 
de fua patria,o engano com que nella fo­
menta,décria as morciferasbiboras dos cru 

I eis arabiciofos tam cegamente impios, q 
pretenderão dar vida h  pretençoens, raf- 
gando as entranhas da patria may que os 
produfio. Ainda que os premios que lhes 
ofFereeem, pareçao maiores que os q fc co 
cédé à lealdade, he por q animos delorde

rav os
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ínados nao querem prêmios ordenados, ôc 
o tempo moftrarâ c] fauores, & obediên­
cias inrereílciras não podem ter venturoíb. 
fim, em quanto he bem que padeçaó a co 
fiifao de verem acudir de fuas patrias a cf 
ta noíTa tantos ticulos,& fcnhoreseftran- 
^gdros que deixando fuas caias, Ôc eftados 
^briolamcnre bizarros para nos ajudarem, 
as vidas ofFercçem,antepondo a gloria def 
cc empenho e luzimento á poíTc das com- 
modidades, 5c delicias que gozauão,em tc 
po, que o eípirito da treiçaô faz crer à ig 
norancia do natural, que naò he vileza, 5c 
ínfamia vender fua patria por honras, 5c 
merces que oíFerccea tyrannia.E quando 
|eftas não foraó cm fubftancia as merçes 

iotcreíIes,Â:qliando efia nao Tora a ma~ 
|liciada intenção de quem os promete , 5c 
^quando eíla não fora a certeza de fua pou 
|Ca permanência, & falfidade das erperan- 
^as, podem liurarfe de cruéis os que as a- 
ceitão enganadosFnaô podeapoftar com as 
feras mais horriferas, quem arrifcando os 
bens que poíliic certos, pretende comprar

F 5 os
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05 db tafttra']̂
e.iuja'Q:d^ni§ij§v de'OPt̂ Vcas iiiorcesuk inno 
cfiatesidetc^casiYhk̂ f .de taato
ddcnlpanó» éq  ĉ nco$pprar̂ tro3:

iviatii!a$ yrte^c^ t̂as-pyKz^s vi0Íadas> jdb 
canto's facrilegios nos templos> 6c nas pef 
feás, de cançascafas, 6c folares extintos,de 
tancos inf-eiadios', perdam» 6c ̂ niiferiaS) fitiaU 
'çnent  ̂aí trocQjde kii .eceríap luço, - & patk 
ueiro de fiia pât̂ ria-j 5c naEUrae$..0<deraci 
nada crueldade-!ò defatino crueU'o irva- 
cionaJy 5c: dcfenfrçado appetite de arnbiT- 
çaq/ Qjjei^ fç não deíjíedíca contentados; 
bens, 6c da «nefmã vida^por rfab; m t i  pdr' 
nao confidefar canto ohieâtQ laftimofo, ef 
pe 6lacuI o,.taWrcrifle-  ̂P o d e e r  ei* faciltr̂ .e
te da fobGibai&^feu furorr* ;da;inuejar5c. j 

“ Cua ra;iua,da ambica6-6c rpa ccgueirà y do 
niedo 5c fcus..enibara^osj .queib Ihes re- 
prerentaraS; efte.s rncips,çorn.anieuos hor  ̂
roti,/quepediaifuaçQnfidetaç3o,tah^eluâ- 
âQdd9§nçaráfbgom,a 'repreremacâo das 

faUas glorias proj^etidas,qtie nao conii- 
I derarap guelh^e auia de fazer .05 ciiilos

d a Cruel
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IaijertifUadevcbirí c]ire defembarac?idameft :j 
!|.ce fi:calTc abèicos oj^camàiilioi  ̂.&: o:iRey-* ; 
j no espofto à dos Cajflelhanost por q̂ fc os 
j exercitos auxiliaresjCjiie^mandatâo a defé*
I dera?proLrincias ql.ie*Owferuiáò‘òbedien^
I teS/as‘ tratai âo de rrián:eira qtèuerao èm 
menos ferem entradas dos contrarios^que 
aceitare Ceu focorrq: èxercitos^qne man­
da flçrn a tomar polTe de 
julga':p:oc:reb'eldie^^xjue^por tra ,
çafe rendèra,pGr!quebijiião àmãoide torJ 
nat htim theatro laíHmofp de todas hoíli 
Jidadcs, cftragos,'(6c>fnfnaŝ dQ defa'tinados 
oppafitorjes dasgramdèzas de Dtós>'?aba- j 
bai ja desconhecer íetis incentoSf i&; fauo- 
res^acabai ja‘de defcortcr pella rrianifef- 
tácao dos ruccelTos.que quer , hc feruido 
de dar Rey própria a Pomigai, acabai } a 
de dilporuos a íencir a maò dé Deòs, que 
afíifle em tata obra:fe nâo quereis que vos 
caíligLie com judo taliãopor que he bem q 
em pena dé vbíTa refiftencia,vo3 priue das , 
merces que tos; tem feitò  ̂pois Iqucós que­
reis impedir as que quer dar,com que acre
____
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ccntari os prcmios a os obcdieccs,fc ja não 
executores de fetrs intentos de promeiTas, 
ejue confiados nellc, 5c na coragem de fe- 
uspeitos^osefperão merecer nas vitorias c6 
tra os foberbos Caftellianos, corn que tri 
unfando de huns 5c outros inimigos, fi­
quem ambos defeiiganados,padecendo cõ 
fuíbs as penas 5c caftígos, hiís de fua pre- 
funĉ ão, outros de fua baixeza«

Quando aa çondenaçao da terceira cau 
fa, cm que foi nolTb inftítiito demonftrar 
a barbaridade,que fe cria na nobreza por 
falta da prefehca de Réjr proprio, 5c não 
a deixáramos fufFicicntcméce demonftra- 
da: não tinha pouca força para a prouar o 
exemplo da defeonfiança dcíla quinta cau 
fa. Que argumento pode haiicr mais' cffí- 
caz para perfuadir a os defeonfiados a li- 
mitaçaõ de feus entendimentos, o erro de 
fua opinião, alocura de fua rcfoluçaóq 
proporlhes diante dos olhos o difparate dc 
lua defeonfiança ? Porque dado cafo que 
ou viílcm, ou cntedeífem da prcfumpçao 
dos confederados, que elles arrogaiuó a
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fi toda a gloria do fiicceíTo^oftentando bi­
zarrias,valores, & prudências, tinhãoobri 
gaçáo,(e faó valcntesfcomo fe imaginão) 
deeftar mui confiados em fcu es forego, & 
valentia, que o mefmo fizerão,refe lhes 
reprefentára a mais remeta conueniencia 
de o fazer. Nem dcue a grandeza dc fe­
us ânimos darfe por vencida da vangloria, 
que prefumem tem os outros do feito 
que confeguirão em matar hü home def- 
cuidado, render hu palacio , &: a fenhora 
que o oceupaua. Seconfiáo em feu valor, 
poupcmfe, & appellem para outras ocea- 
fioés, que fe háo de offerecer,etp que cam 
peará tanto melhor a valentia, quanto vai 
decfcalar os murosde hua fortaleza, ou 
arrombar as portas de hua cafa,de caual- 
gar as trincheiras do inimigo, ou render 
òs corpos de guarda dçfcuidados, de pòr 
GS exercitos em fugida, ou conciliar a 
voz de hü pouo para fua liberdade , 6c hó 
ra publica. Pofto que foi extraordinária, 
6c admirauel a dos confederados, por fer I 
grande na determinarão, prudente nofe-j
______________ G gred e



I oredo/briofa na caufa, rcfoluta na execu­
ção, âc juíla pellos fins; com tudo obrou 
em fc, &c confiança que teue de que os 
mais, obrigados da juftiça, Sc razoes da 
caufa,continuariâo em fiifiétarà cuílade 
íeu fangire, ôc vidas, ao que elles poderi- | 
ao dar principio com algum rifeo das pro 
prias. Por onde fica pouco lugar à delco 

î fiança de aiialiarpor derprefo o nao ter 
j parte na facçao, quando os que a (ome- | 
I teraó , acometerão animados, por leuar ! 
as cofias feguras na certeza que le prome-1 
tiaòdo valor dos parentes , 3c amigos , (S: j 

f fèquico do potio,que todos ajudaraò,íe nao ; 
I em peíToa, cm virtude defta confiança, fé I 
I aqual nem fe atreueriaó a intentar o exe-1 
Icutado, nem executar o intentado, nem | 
{ o  executado fe los r̂ára com tantas circunf 
tancias milagrofas • Da qualidade da ma 
ceria tire razoes de difculpa a defiS^nfian- 
ça, porque ja pode fer que a importância 
do fegredo,não daria lugar a rcuelaremno 
aos mais moços ,pollo muito perigo que 
tem na pouca idade, nem aos mais vale

' rofos
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rofoŝ  por dcmafiadamcnte arremeçados 
comqtie fe impedio muita eíFufaó de ían- 
giiej nem aos aulentes, pollo rifco das vi­
as, & noticias; nem a todos, porque nao 
podia fcr a todos. E em leuarcmos confe 
derados dobrados amigos,que couidarão, 
derao a entender que nao queriaó para íi 
fò a gloria do rompimento, Eftas razoes 
demos para alleuiar a defeonfiança dos* 
briofos, que paraó fò no fentimeto de lhes 
eícapar taò hòrada occaziaó a feii zelo, Sc 
valentia, mas ao temerário q de defcõfía- 
do paíTa a traidor, & he taó impertinente 
emulo, que pellos caminhos da ireiçao, a 
quer vicuperar, & efcurecer : refponde-| 

j mos que o maior acerto do negocio, foi 
‘ nao lhe dar noticia delle,porque fe defpo- 
is dos intentes executados com tanta feli 
cidade, aceitos com tanta determinação, 
Sc continuados com tanto acordo, os que­
rem reprouar, quemduuída ,feo  foubc- 
raó antes, os nao impedirão com tanto 

j dano dos Icaes, como agora com tanta in . 
j famiafua? Ou a eftes fcifmaticos pare l:

G 2, ceo
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 ̂ccoaac^aoboa,oii m àjlcboa, por que 
a naó approuao, ôc defendem vnidos corn 
os amigos, parentes, & leaes ? lem à, & 
rebentam de obedientes, por que nos pri 
meiros dias,quando as coulas cftauao em 
baracadas, nao fubiraó ao caftello, ani- 
màraó aos Caftclhanos ? por que íe naó 
pozerao declaradamente em hum corpo 
que podiaó fazer de dous mil, ôc tantos 
Caftelhanos?por que nao acudirao às for­
talezas,<5̂ as deféderaó ate lhes vir focor 
ro como veio, ou morrer depuro obedi­
entes? Com eftas finezas oftentauao fua o- 
bediencia, deteftauao com primor a ac- 
clamac âó de nouo Rey. A verdadeira o- 
bcdiencia, a lealdade fina, nao feda em 
taò timidos, ôc inuejolòs fojeitosj achou- 
íc nos valerofos Portuguezes que em mui­
tas occafioés femelhantes com illuftre per 
tinacia aos pès dos yerdugos ( como fe 
fora pella fè) defprezando as vidas,<S<: efta- 
dos, üffereciao as cabeças aos fios dos cu- 
tellos, eftimauaopor miis gloria perde­
rem as vidas polia obediência,que cóferua

Jas
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las com mcrces, &î  tinilos que lhes aiTe^n 
rauao os inimigos. Oo q ilkiftre fo i o rcu 
exemplo, ò eternamente louuacto pella fa 
ma, efclarccido Conde do Vimiofo^quan- 
do na Angra da Terceira com tanta adrni- 
raçao dos Caftelhanos foubeile praticar 
fineza tanta Como fc atrcuciia chegar 
a efte eilremo o que ainda agora aiÎom- 
brado do fucceiro ôc do poder, vacilla le- 
iiadü do efpirito do tem or, & da iniieja, 
depois dcauer chegado ao vltimo do fin. 
giméco, jurando publicaméte vailàlagem, 
reuerentementc leruindo, dcclaradamé- 
te acclamando,fendo antes de tudo mui, 
tos deftes, fabedores da confederaeâo fem 
le atreucrem a prenenir hua parte,ne'm fe 
guir outra,pretendendo com o fegredo lo­
grar a neutralidade 5 & liurarfeda furia 
dos eftremos .̂ Que importa,Zoilo inepto, 
as razoés, ôc diligencias com que recanlas 
de balde ,cmreprouar aeçao tam glorio- 
fa, quando todos vnidos a pretende cali- 
ficar com as proprias vidas? ^̂ ue importa 
que tam poucos vos desfaijais em desfaze

_____  G 3 la?
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la, feos principes, &: Reys de codo omun- 
do, & liia cabcça â aualiao por heroica, 
juila, & acercada, 6c Te rcfoluern em nos 
fazer fegura tança gloria contra cjiiem op- 
poftos ridiculos pygineos, filhos do vene- 
nofo Tangue da inueja 6c do cemor, defati 
nados quereis continuar com a guerra dos 
Gigantes, 6c em pena de vofTo atrcuimen- 
to debaixo dos montes da confufao Tepul- 
tados vos vereis. Naohe menos difpara- 
tada a emula^ao quando com razoes d if 
curfifta a pretende reprouar: jaconfiderâ 
do os motiuos,a julga por fuspeitoía, por 
fer nacida do aperto, ôc necefsidade: co­
mo fc a necefsidade não foflea caufa,aquê 
o mifndo deue Tuas glorias,conjo inuenco^ 
ra que foi das artes, das fcicncias, dos cra 
tos,das nauegaçóes, a que fez domar fe­
ras,dominar elementos,a que deoleis às 
refpublicas, inílituio titulos, repartie dig­
nidades, criou Reys, variou goucrnos, in 
uentou fuífragios, annullou cleiçóes, der 
rocou tyrannos: como Te a neceíTidadc , 6c 
aperto naofoíle a que obrigou a nature­

za

, ^
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17.a a trocar cm concinenLe os brucos mais 
; timidos, 6c fiigiriuos cm ferozes  ̂ 6c erne- 
î iS)6c aiiida as crcariiras infenfatas a piicr- 
^naréporfua coníeruacão contra as mais 
; poderofasqnalidades.  ̂ Nao lobe a debil 
I exhalaçao por eili regiao aerca Icnada ou 
I de fua ceniiidade, ou dévouera fuperiorvir 
, tilde occulta^ 6c pondo coda a for^a para a 
i extinguir afoberba nùucm que encotrou 
aperrado os cordeis do diiro antiparillafis, 
furda aosrôcos gemidos dos trouoes, im- 
moca aos fogofos lulpiros dos relampa- 
gos^que lança de conilrangiJa a humilde 
exhalação,6cfe continua cm apertala^aqud , 
la que eni fubftancia cra hum vapor feco, j 
não ie cõuerte em dura pedra?não le trãs  ̂ I 
forma em prodigioio raio, que rafgado as I 
entranhas à merma niiuem, rompe em ef- 

‘ feitos portentofos corn tanto dano, 6c aífó 
bro dos morcaes, faindo do mor aperto a 
mor largueza? Seoaperto,6c neceisidade 
enfina aos mais brutos animacs, 6c dà iiço- 
es as creatiiras infenfiiieis como fe ham 
d^confcriiar, 5 c defender j que inuito
___________ _____ G 4 _________  , que
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que irritafle de prefence a hôraPorcuguefa 
ôc a obrigaíTe a tratar de feii remédio» ôc 

aproLieica rfe da jufli(^a, que por floxos, ôc 

enganados deixarão,. (3c deixauao perder 
ha tantos annos. A mefma necefsidadc de 
que argue o mal contente a fulpeita da ac 
cão defédemos,lhe ha de tirar o erro das 
contas, que tem lançado ás rendas, ôc ca­
bedal, com que nos julga inhabeis,& defar 
mados para aguerraque pertendemos,por 
que fe c 11a foi poderofa para fazer os Por 
tuguezes de defeaidos, <3<: humilhados, 
briofos ôc atrcuidos , tambem os ha de 
tornar tam repúblicos, (Sc entendidos, que 
não priuilegiando pcíToa, eflado, (3c con­
dição, não perdoando ascoufas por comu- 
as ôc neceíTarias, ham de tirar tantos mi­
lhões,que excedão aos mcfmos gaftos, en 
tendendo que não forão^ menos zelofos 
do bem comum de fua patria em impe­
dir os tributos, gabcllas, ôc impofiçóes paf 
fadas,q^inutilmence lhe impunha por for­
ça a vaidade,que em lançalos agora fruâiu 
olamente por goílo para bem de fua hon­

ra.

íi
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ra, d:líberdac!e, para fegLiraríca de Teus 
bcnsj para defenfão de fiias vidas,para c6 
feruaçaode fuas calas, & familias, para 
refgate do mais trifte catiueiro que íe po 
de eíperar da foberba, do odio, ôc da vin 
gança,nao dando ventagem neíle zelo às 
naí^óes do mundo, que o mefmo fizerao 
em outros empcnhos íemelhantes, & aos 
bem gouernadós Olandczes,que os poze- 
raó acc na sgoa de que fe fiiftentao, que 
o mefmo que cerueja. Se a cmulaçào con 
fiderãdo os mociuos da acçao,a julgou por 
furpeicofamàonieaos a pretende efcurc- 
cer pellos fins cj lhe attribui tatn particu 
lares, & intererteiros, que lhe nega toda a 
confideraçab de vtilidade publica, por nel 
lesnaofeam ar mais que ocommodo, & 
conferuação particular. Quam pouco que 
difcorre o mal aíFeito/ quam mal eflà na  ̂
quella fuâuidade,&: armonia com que exe 
cutafens decretos aquella primeira caufa !  

que por não lançar mao do omnipotente 
ôc conferuarfe dentro das leis de crcador, 
oílentandofe por modo ordinário cxtraor

H dinanamccc
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dinari^nicntc gra.ndc<,dc tâl nio-
ue As Icgundcis csiiftis ricccílârias, & pcr- 
iTiittc q fc iTiOLião as liures^miiicas vezes dc 
intentüsdefordenadoSjCjue quando imagi- 
nâo eftas que confeguem os fins que pre- 
tenderaO) pellos mesmos meios, qiic ap, 
plicaraójiograaquella a exifiencia das re- | 
ioliiçóes de íua alta prouidencia, a mani- ' 

j feftaqâode Teus inefcrutaucis juizos, que 
I fâo abifmos feus juizos, que a limitaçao do , 
I humano entendimento, Ôc a paruidade do j 
I appetite nao fabe prcuer, confultar, nem j 
! elegerão mais execrando malefício que os j 
I humanos íç atreuerão cometer quando ti- ] 
I raraõ a vida á mcfma vida» naò foi em or. \ 
\ dem a conferuarem feus lugares,a aíTegu-  ̂
I rarem fuas cafas, officios, ôc dignidades q 
I gozatião nainais Tanta cidade. Aquellas q 
i na realidade eraô foiicitadas do incerelfe 
\ 5c ambi^ao particular, naoerao diligenci- 
I as da díLiina bondade,& mifcricordiajconi 
que prodigamente fabricaua o refgate, ôc 
liberdade geral de todo o muiidoi* Donde 

i colhe pois a perfídia, que fendo aquelle o
íncenro
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intento dos hemes, naó ferà outro o de I 
Decs? Quanto õc mais, quem nno ve ckf- ! 
mentida a caliitrmia com a vei*dadc?a fus | 
peita com a euidencia? a maliciacom as o 
bras? Se o fim que os moueo, forao que 
publica a craicaô,parârao em procuralo c6 
diligccias menos arrifeadas, nâo affifiirâo 
nas fronteiras dcfpedidos das com.odida- 
des domefticas, com que fe afloxauâo a 
tegora os talentos, tendo de prefente di­
ante dos olhos,para as imitarem,as glori­
as de feiis paíTados,com que fe entorpeci- 
ao, merecédo com o goucrno inolcfto dos 
roldados,com os dcfaífbflcgosda continua 
vigilância,com os fobreílàltos dos rebatesi* 
com os peitos oíferecidos às ba Has, com a * 
vida exporta cadahora ao perigo doscnco 
tros,prelúdios das futuras batalhas, ôc tri­
unfos. Scofim foi aveilidade propria, Ôc 

a folicitao por ertes meios, que mais brio 
fapretençaó? que mais horados deíejos? 
que mais leuantados penfnraentos? que 
timbre mais illurtre ? confundafe a emiu 
laçâo com ílias traças, ôc inuençóes,enuer

H t  gonhcle
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I gonhefe com ós qnc applicaua para cofe-̂
I güir 05 in)ürioíos n 15 a cjuc aníielaua ; d ti. 

conformando os vaííalos das acercadas re : 
foliiçôes do fuauc goiierno dc feii princi^; 
pc, cortando os traftos ao inftromento po 
litico da republica , inhabilicandoo a 
confonancia?, dilpondoo a diícüdías, enca 
recendo ao edado popular os trabalhos, 
que coíiao traz ag;uerra,como le eftes nâoI - tD  ̂ f
forao para fiia liberdade,&mais cruel que 

a guerra,a paz que prometiaó,pronofl:icã- 
do ao eftado mercantil milerias , Sc dil- 
fauoreSjComo fe nao entendera que os go 
uerna,que o fauorecer efte eftado,he a nia 
is neceílaria attençao do bom goucrno,af 
ie^urando ao da nobreza a creícencamen 
tos de titulos Sc rédas,como fe a tyrannia, 
o poder, o odio, o deíejo de vingança fo- 
rão rnaisfeguros iíadores para oscóleguir 
que o amor, o conhecimento , o natural, 
üfangue, (!k parentefco, defconíolando a 
todos co a falta das merçes,como feaco  
ueniencia de as retardar ategora nao foíTe 
a mais dura violência que padece o real

peito
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peito: como jficarà riifpenfa a admiracao 
quando vir fokas as correntes de íiia vcr- 
dadeiramente real magnificência, ôc gene 
rofidade,com que regados todos os efta- 
dos crecão, floreí^ão, frutifiquem, &: illuf- 
tré fua ditofa rnonarchia? Ia he tempo de 
acudirmos ás razoes embuçadas com ca­
pa de zelo fanto (atè defte íe vai o odio pa 
ra fazer feus lanemos & empenhos) com as 
quaes,por fundadas no diuino, com mais 
acriraonia pretende reprouar a emulacao 
todas noíTas conceniencias temporaes, &c 

dehoneftar a juftica dos intentos, arguin­
do malicia, <Sc deformidade nos meios 
fuasconfequencias: ja deteftando a liga Sc 

paz com infiéis,como le efta nao fora liei* 
ta, quando he neceíTaria fem riícoda co­
municação, por q efta nao recea a mais in 
corruptiuel chriftandade dovniuer fo : co­
mo fe não fora mais vrgenre a necefíidade 
da opinião, da honra, da vida,da hberda- 
de, & defenlao natural que ado trato, a 
do comercio,& a das drogas, porque cada 
hora fe celebrao ; ja difeorrendo pellas |

H5 conftçuccias



confcquencias, a abomináo, encarecendo 
os dannos que padecerá a vaíla Igreja de 
Alemanha, a dos paizes baixos, impediu., 
dofe os progrcflbs que nelles faziao as ar 
mas cacholicas,como fc nolTo intento fo­
ra eíTe, Ôc por nos eíliuera a refoluçâo de 
de as dirigir a outro fim; fe o zelo, que as 
moLiena qiiellas partes, heo da defenfao 
da fè,deiie fer tam feriiorofojque fempre 
feja preferido ao de reinar cótra juftiça dc 

vniucrfal arbitrio do mundo, contra o ae-f D
ralconfentimento dos vaíTalos catholicos 
ôc mui catholicos de todo hum reino,ou cc 
dao defta razáo,ou confeíTem (fe afsi for)q 
a deuac ã̂o he pouca,ou a ambiçao muita. 
Em vao lidas,ò traidor,cm efcurecer a jufti 
ça ôc cfplendor de hua acçao tao gloriofa, 
ác tirar o valor aquem a emprendeo . E 
ja que com razoes tenãoconuences,confu 
date a íbrte dos fucceílòs, confundatea 
fenfiuel affiílencia de Dcos,que nelles ref- 
plandece*Náo machinaíles com emulas di 
ligencias Ôc confclhos, outra conjuracao 
mui cófiados na autoridade das pefloas.

I :
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na
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na prudência dos coníelheiros,mui acerta 
dos nadifpoíição dascoufas, mui alen­
tados com os prêmios offerecidos, mui fe- 
guros no poder de hu monarcha tao arma 

I do, & poderofo ? Nao tratara5  os outros 
I a fua dc maneira que foi neccíTario à priu 
I dcncia & autoridade dos mais velhos fiar- 

fc da inccnfideraçaó dos mancebos?da le - 
uiadade das molheresrda infidelidade dos 
criados, fcm clperança de prêmios que os 
excicaíTe/cm cabedal de forcas, que entao 
os fegurafle das poderofas,contra quem fe 
oppunhaò mouidos de húa jufla defespc- 
raçaoPfiados em híia juíliça tyranizada, a 
uia cacos annos^Bem coníidcradns as cati- 
fas 6c difpoficões naturaes de hüa 6c outra 
refolu(^ao,naó promeciao aquellas maior 

I feguranca nos lucefiòs, melhor felicidade 
nos eíFcitos? Quemdefmentio pois as cau- 
fas ? quem variou os eflPeicos ? quem tro­
cou as fortes? quem permittio parar hua 
emeanta defueairaj6Í outra em tanta glo 
ria? quem a cfta fez cociuuar cm tãtos pro 
greílbs ? quem a faz crecer em tantas feli

H 4 cidades
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cidaJes, 3c fortunas, fenaò aquella alta 
3>c incôprehéiuiel prouidencia,tanto cm fa 
iior dc Portugal a profia declarada, de cu­
ja mao pendemos fceptros, & coroas, de 
cuja vontade Sc determinação pende todo 
o império fenhorio r Oxalanos fora li 
cito com as da modeftia paliarmos a ter­
mos da neceflaria breuidade,para mais dif 
fufamente manifeftarmos a cegueira, & 
contiimacia da iniiejora impiedade da 
traição, fe he erapreza difcreca intétar cò- 
uencer com razoes a jiiizos,em que achou 
tanto lugar a impiedade,o temor, a íbber 
ba,o odio,&: defeonfiança, que os fez pre­
cipitar pellos rifeos da infidelidade ate 
dar nos baixos da miferia,aonde fé reme- 
dio cairão na locura de fuas prctençòes, 
& pagarão as penas deuidas à culpa de fe 
atrcuerem contraftar os progreífos &fim  
de hua acçao tam jiifta, Ôc determinada, 
que riem teue exemplo no pa(fado,nem te 
rà ja mais imitaçao.

Eia pois, ò valentes Lufitanos, os que 
fois taô venttirofos, que chagaftes a alcan-

I i

lí





aní^AiclefteiTe de fi fcus vijs receios:&: a coa 
fixnca fegura na juftic^a, faiiorecida’ do 
Ceo, cerca nos prereiios,firme na vniáo,cre 
ca ao compaíTo das difficnldados, augmé- 
tefe com o‘s perigos, animefe com as ad- 
verfidaJes: com cjiie depois de alcançar­
as victorias deiejadas, fe confundao os ti- 

I miJos rebeldes,a quem feiiçemor, Sc co- 
I bardiafazpriuar de cátasglorias.Lembre- 

1105 o duro caciiieiro que acè agora pade- 
I ceftes, quctancoa volía patria eícurecia, 
i que a tornana húa republica de brutos, cor 
I nai-a cò voílas arraias tão polida,que a fa 
I cais a mais iliuftre do vniiierfo, que dpã 

te fua ordem,& fermofura ao bsrbaro que 
 ̂ nao fabe viuer nella; afpivai altiuos aqiiel 
f la honi-a & gloria, que to rna aos fojeicos 
J immortaes. enuergoniiai aos cobardes, q 
i dcLiédoíer leaes,por infamemetc ambicio 
< ibs, as não merecem confeguir, com que 
I 05 condeneis a eterno luto,infamia, & vicit 

perio; fazei que os princípios taõ telices 
alcancem d itofo fim , como prometem,

' com que os traidores inuejclos nos bra.
h,1 COS
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I cosda uerefpcracâo acabcm iiiTcpcclidos.
; Por vcnciira, ò galhardos Portuc^iiezes,
I nao tendes as efpadas feitas, & enfaiadas 
I a cortar por tantas vezes as cadeas com q 
i elles inefmos inimigos vos pretederao ca- 
: tiuar a liberdade? nao fao elles os contra- 
I rios com qucm tendes hua natural ancipa 
i tia ,fundada na ventagem que lhe fazeis 
I no timbre, <Se novalor ? affiai-as agora 
[ na jullicajtemperai-as no vcfi'o iHuilre ar- 
I diniento, com que dclla vez vencidos lhes 
I corteis para fempre a pretenlao. l i  vos, ò 

excelib Rey, taô querido agora,como an 
tesdefejado, fç fois de Deos a promefia, 
debito, & deiempenlio,nao (cm caufa tri- 

I urnpha alegre deftas contradicoes volTa 
I conhancia; quando deiempenhou Dcos i 
I fuas promclïas, & por moilrar que crao Te 
I us os dciempenhos,nâo permittio na exe- 
I cuçao o inciirfo dos errados jnizos dos 

mortaes, que medindo o benefício peüa 
- pouquidade dos merecimentos, ou fe af- 
I Idrnbraô da grandeza , ou a julgao por 
I impofíiiieLHe tanta a fè & confiança que

I  Z iiii' ùdn



infandio Deo5 em vdíTj  peico, cjne fc ciif- 
funde pellos coraí^oêsanimofos dos vaíTa- 
los,em cuja virtude (e conftituem taó vale 
rofos,cjue vos cfcLifarà o trabalho de os a 
nimarna mais apertada oceafiao . E por 
que vos pareçais em tudo àqiiclle inftrii- 
mento de Deos,famofo libertador de íiia 
patria:tendes os felices prefagios, fe bem 
neceflario principio,com que afleguroti os 
bons fucceíTos &: fortuna dos intentos Ôc 

das armas,extirpando a traicaó, ôc aleiuo- 
fia dos domeílicos contrários perturbado 
res de leu pouo,de maneira que o que del- 
le íe diíTe, de vos íe pode dizer: S i m i l i s f a c  

tu s  e í l  le o n i in  o p e rib u s  f iit s ^  J t c u í  c a t u lu s  

leon is r iig ie n s  in V e n a t io n e   ̂ ((jp p c rfe c u tu s  e [ l  

in íq u o s  p s rs e ru ta n s  eos^ q u i  c o n t u rb a b a n t  p o p u  

lu m  f u í iy j l íc c e n d it  f lã f n is y  < C ^ re p u lJi f u n t  i n i -  

m ic i e iu s  p r ^  t im o re  eius^ om m s o p e r a r i j  i n i q u i -  

t a t is  c o n t u r b a t i  f u n t ^  ^  chreEla e jlf a lu s  in  m a

7iu eins.

L A V s D E o.
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 ̂ P  edefe ao k d o r  emméde eftas erratas an 
tes q lea ainda que c  algumas partes nao 

fera neceiïario porque (ie acodio a tempo

Na dedicat. verf. regra 19.queria lea queira 
Fil. 5- regra 2. quanas lea quantas 
Fol, 5* vciT.rcgra lo. obeura lea obreura 
Fol. 15. regra penúltima complice aqiielle
lea complices aquelles.
Fol-1 6 , regra i6 -  efFcito lea afFcito 
Fol. 18. regra 18. venerofos lea venenofos. 
Fol. 20. verf. regra vitima com la lea c6 lar 
Fol. 2?. regra vitima compras lea comprar ; 
Tem duas folhas 29. na primeira 29. regra 
IO. que o mefmo lea que heo mefmo. 
Foi. 29. ve rf regra ii- paruidade lea praui-
dade
Na 2. folha 29. verf regra penúltima retra 

I tar lea retardar.
I Foi. J2.regra 7 . as damodeftia lea os da mo 

deftia; Na mefma pagina a termos lea 
os termos.
Foi-5?. regra ante penúltima infâufta fortu­
na lea infaufta a fortuna.
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